
Roriz busca 
apoio para 
o trem-bala 
Empresas estrangeiras já mostram 
grande interesse no projeto do GDF 

RICARDO CALLADO E 
IGOR MARX 

O s governadores do DF, 
Joaquim Roriz, e de 
Goiás, Marconi Perfilo, 

vão se reunir na Europa, entre 
os dias 17 e 27 de janeiro, com 
representantes de empresários 
e agências de desenvolvimen-
to interessados em investir na 
Região Centro-Oeste. O obje-
tivo da viagem é conhecer a 
tecnologia de outros países e 
negociar recursos para a 
construção do trem-bala, a li-
nha ferroviária de alta veloci-
dade que ligará as cidades de 
Brasília, Anápolis e Goiânia. 

A Espanha, a França, e a 
Alemanha estão no roteiro. 
Roriz informou que duas em-
presas privadas européias se 
interessaram em integrar um 
eventual consórcio que cobri-
ria os custos das obras do 
trem-bala. 

O GDF vai tentar, ainda, 
apoio do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID) 
e do Banco Mundial (Bird),  

além de recursos do governo 
federal do Brasil. 

"Vou ter contato com os 
grandes investidores da Euro-
ppa e buscar condições para 
viabilizar o trem-bala", afir-
mou Roriz. Ele adiantou, ain-
da, que existem empresas pri-
vadas se oferecendo para fa-
zer o projeto a custo zero. 

O trem-bala seria o pri-
meiro passo para desencadear 
a idéia de criação de um eixo 
de desenvolvimento no Cen-
tro-Oeste, defendida pelos go-
vernos do DF e de Goiás. Se-
gundo Roriz, essa é a maneira 
de transformar o Brasil, já 
que, hoje, o único eixo de de-
senvolvimento nacional está 
entre o Rio e São Paulo. 

"O futuro do País está no 
Centro-Oeste, pois aqui nós 
temos a maior reserva de ter-
ras agricultáveis do planeta. 
Como é que se pode aumentar 
a produção de comida no eixo 
Rio-São Paulo, se não mais há 
lugar para plantar? Por isso é 
que precisamos trazer o de-
senvolvimento para cá", disse. 
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Rosso: em busca de mais informações técnicas .e comerciais 


